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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 

Não sabemos se o conflito 
entre novos e velhos é antigo 
ou moderno, nem o caso inte
ressa. A discussão á sua volta 
foi, sem duvida, longa e acesa, 
porque o problema não foi logo 
de entrada posto em devidos ter
mos. Falou-se muito e disse-se 
pouco, como é habito entre nos. 
Novos e velhos fizeram finca
-pé na questão de idades. Dai os 
novos moverem de pronto, uma 
autentica caça ao velho. 

Na politica, sobretudo, é que 
o conflito tomou aspecto serio, . 
porque entrou em questão o ta
cto económico individual. No 
dominio da Arte e da literatura, 
pode dizer-se que não chegou a 
haver conflito. 

Pela política é que se chega á 
mesa orçamental, que, não sen
do farta, está sempre posta a ho· 
ras. E isto de ter horas certas 
para ~omer, principalmente quan· 
do se não trabalha ou o traba
lho não mata, é importante ... 

Na Arte, e na Literatura não 
há mesa orçamental, não nao ha 
lugares a distribuir a trôco de 
favores ou por simpatias. Isto, 
parecenclo que não, é grave, 
muito grave para a maioria dos 
portugueses, habituados a alimen • 
tar o espírito. 

Na politica, os velhos é que 
ocupavam as grandes e· peque
nas posições, materialmente tra
dusidas em corpos publicas. 

... E o conflito rebentou. 
Como se tratava de politica, 

-a politica é cousa que nunca 
se chega a compreender,-os no· 
vos venceram, venceram porque 
não tinham passado e queriam 
viver no presente. 

Nos campos da Literatura e 
Arte, que são <<modos de morte 
em vez de modos de vida», na.o 
contaram, para a resoluçao do 
problema, o numero de anos de 
idade, nem t:im pouco havia que · 
ap.roveitar de beneficias ec0no
m1cos. 

Logo que se determinou que 
a velhice e juventude estavam 

a L. ltleireles. 

Hoje acordei de3crente, os nervos irritados, 
Gritando ao c(wação: torua-te mau e duro l 
E fui-me ao teu retraio e desfi-lo em bocados 
E lancei-eis depois á lama dum monturol 

Dêste mundo e de ti eu só desprezo sinto ... 
Tristezas e paixões, tudo se extinguiu já 1 
E crê no que te digo e se julgas que minto, 
Espera pelo tempo e o tempo t'o dirá 1 

Podes passar altiva e fitar-me indif'rente. 
E podem rir de mim teus lábios sensuais : 
O teu sorriso estulto é já tão frequente 

·Que me lembras, sorrindo, essas mulher's banais! 

E tudo já acabou 1 A pena mais sentida, 
A pena que me resta e me faz revoltar, 
Foi dt ter consumido a minha triste vida 
Em pról duma mulher que me não soube amar ! 

no espírito e n:lo nos cabelos 
brancos, deu-se a questão por 
liquidada. 

Vistas bem as cousas, o con
flito entre novos e velhos não 
passou de um conflito de bari
ga .•• -----···,-----
lesoito mezes ~e ~a~eia 'ºr 
um arti~o ~e Jornal 

O 12.º Tribunal Correcio· 
nal de Parts acaba de conde
nar a desoito mezes de prisão 
e 500 francos de multa o cé
lebre escritor dramãtico Hen· 
ri Jeanson, pela publicação 
de um artigo no qual, segun
do os termos da propria sen
tença se procurava subtrair 
á~,autoridade da França uma 
parte do terri to1·io, sobre o 
qual esta autoridade se exerce! 

O dramaturgo, que f1li 
julgado á revelia, reco1Teu da 
sentença. 

ADRii\NO MEIRELES 

~spirito imod~l. .. 
A Luiz de Camôes

Egregío Cantor dos Lusíadas 

Leva o Homem num grande e belo anceio, 
E a elevar assim alto o Pensamento, 
Servindo só um belo e nobre Intento, 
Que mais sublime não ha, não creio ••. 

Constltue tambem o seu grato enfeio, 
Mais tarde uma afirmação de talento, 
Que alto ascende e tão alto como o vento, 
Onde um nobre Ideal advinbo e leio ... 

E' então que tu-Homem em luta acêsa, 
Corres atraz da tua Ideal prêsa, 
Da vida a essencla e Objeto Dívinal ! 

E ousas avlllnhar-te do Céu ... 
Do enigma levantares o véu ..• 
Tu-Homem,-qu'és jà'spirito Imortal 1 1 

Sorrisos divinais ... 

Ha um não sei quê, que a ti tanto me prende 
E que me faz prostrar, corno adorar-te, 
Que me leva sómente a desejar ·te, 
O que outrem bem mal sente e compreende. 

E' como o culto que te presta e rende, 
A miuh'alma que leva a acariciar-te •.. 

Beijo de amôr! 
á gentil menina Luizinha 

pela muita simpatia que 
me inspira. 

Só porque gostas de beijos 
Deles dizes tanto bem, 
Que até me nascem desejos 
De te dar alguns tambem. 

Vi-te a dormir! De mansinh0,. 
Fui oscular tua face! 
E, tu, diss.:ste baixinho: 
Um beijo, pede-se e dá-se t 

Vendo meus sonhos perdidos, 
Fugi sem outro te dar! 
Os beijos, sem ser pedidos 
Não são coisa p'ra brincar t 

Eu desta paixão infinda 
Muito tenho que dizer f 
Mas eras tão nova ainda 
Que me tive de conter ~ 

Tinhas u:na côr morena 
Olhos azuis, do Infinito. 
E o teu sorriso pequena 
Era um sorriso bemdito ! 

Prendi-me a ti por um beijo 
Numa. suave ventura! 
E a tentação dum desejo 
Fez a minha desventura! 
Porto, 14-7-9 39. 

Por/frio de Sousa Martins. _____ ... ____ _ 
Inspecções Militares 

Principiaram, bontem, as ins
pe:.:ções militares, nesta vih, ten· 
do assim a descriminação: 

Dia 11-Antas, Apulia, Belinho e Gan
dra. 

Dia 1Z-C1mos, Espozendd, Fão, Fon
teboa e Gemem. 

Dia H-Forjães, Mar, Palmeira, Rit> 
Tinto e Vila-Chã. 

Dia 16-Marlnbas. 

Que loucamente anceid beijar-te 
Sob um casto e puro amôr que nos prende .•• 

E' enlão quando as pombas a arrulhar 
Não cessam de seus ternos beijos da.r 
Emqoanto me ouvem os madrigais ... 

E com desejos a queimar-me o peílo, 
Sinto que m<il resisto e mal me sujeito 
Se vejo ... os teus sorrisos divina is ! .. 

Soeiro da Costrt. - -



«O ES.-OZE~l)ESSE•> de ~de .4.gosto de 1939 

AU T~~H~ DAS TRINDADES! 1 

á poetisa AMEllA VILAR 

1

1 

com os meus afect11osos cum
primmtos. 

tegr.tlmente: amo a tua dôr a 1 

lll.l tristez.1, o teu desdem pela 1· 

vida e pelos homens ! 

ELA pac;sa sempre por mim 
á hora do crepusculo, olhos fitos 
no chão como que alheia a rodo 
o movimento das ruas da cida
de. 

E, eu, quando ela passa fi
co-me a cismar no misterio da
quela mulher que deve sem dú
vida ter sofrido bastante para 
que hoje lance ao desdem tu
do e todos! 

Quem será essa mulher es
fingica serena, enigmatica? Será 
um anjo ou sera um demónio? 
Sera a encarnação de Cerce ou 
a personificação de Cleopatra? 

Não sei. Simplesmente sei 
que ela passa sempre á hora do 
entardecer, á hora das saudades 
á hora do toque d::s Ave-Maria~ 
d' olhos fitas no chão como a n:lo 
querer preocupar-se com as mi
serias terrenas, com a hum:rnida
de ignobil e perversa ! E )à \'ai, 
lá seg~e rua !óra, englobada na 
sua tristeza rndefinida sem que 
eu possa advinhar u mistério da 
alma dãquela mulher enigmáti -
ca ! 

E, eu, fico-me a pensar, ac1-
brunhado em mil hipoteses che
gando á conclusão de que aque
la mulher amou como se ama 
a primeira vez na vida! Amou 
forte e veemente com todas as 
\·éras da sua alma alguem que lhe 
co~fessou amor eterno para de
p01s, num gesto can.1lha a des
prezar como Se CespreS;lm e a
bandonam as coisas inuteis! 

Ç)s castelos doirados que ela 
arquitetou na SU" fantasia foram 
derrubados seni piedade pelo im
placavel vento do esquecimento! 

As suas esperanças os seus 
sonhos, foram desfeitos e arras
tados pelo chao como petálas de 
rosas ressequidas! Nas reconditas 
solidões da sua alma extinguiu
se .ª luz da f~licid~de e surgiu a 
n01tt>, e surgiu a tréva! 

. E talvez parisse, por essa 
desilusão, ela agora, passa sósi
nha e triste, olhos fitas no chao, 
como que a recordar um lindo 
sonho desfeito em rui'las de es
quecimrnto e cruel desdem ! 

E, eu, tudos os dias á mes
ma hora lá estou no meu pôsto 
para a ver passar alheia a todas 
as coisas, alheia ás gargalhadas 
mentecaptas da turba ignóbil e 
nauseabunda, alheia aos galan
teios dos D. J uans aperaltados! 

Oh! quem serás tu mulher 
esfingica? Tu, que vieste acordar 
no i:}eu coração cmpt:dernido o 
sentimento dum grande amor! 

Sim, porque eu amo-te in-

Que me import.t s.1ber quem 
és, donde \'ieste? Nascesc:es tu 
110s desertos áridos d.1 Asia ou 
nas cordilheiras dos AnJe~! Fô'i· 
ses tu Aspasi,1 ou a filha duma 
turb,1 errJnte Je ciganos! 

Oh! sim, fôsses tu a áuu,1 
~ 

cantante das fontes perdidas nas 
serranias e eu te beberia co11 c;o
freguidão s.teiando a minh,1 sêde 
d' amor! 

Tu éc; o Sol, a Luz que veio 
iluminar a encosta es1,1lv .1d t do 
c.ilvário d,1 rninlu vida! 

Ob! p~rol.i sa·Jt,i! Oh! gnta 
d' agua rolando na conch 1 de An:i
dysmenes! Ti n'sse a riq uezJ de 
S.1lomao e te cobriri,1 o c•>rp.J de , 
s.1firas e diadern.1s1 l 

Fôsse eu o Redentor OnipJ- j 
tente e te faria a mais SJnt.1 lle 
todas as santas e te construi, i.t um 1 

altar ~e rerolas ond: t xla a gen- 1 

te te fosse rezar em etern.i ador.l- ! 1 

çao! i 
! 

O ·s~i. ;c",1b~. d~ ·r~:)~;er. ~(~ 
longe no bori-;·Jnte ! 

Aproxirn.1-se a bor~ do cre
pusculo e o toque das trindades! 

E'. a hora de eu a ver passar, 
es5ngtca, serena, envolta na sua 
tristeza indefinida! 

Porto, r9 7-939. 

Porfirio de Sou::;a Martins. 

------···-----
Desast1·4~s 

1 Em Belinho, na ultima 
1 !'ema.na, quando urna c.:rian-
1 
1 <;a se entretinha a mo\'imen-
1 t<il' um e-.t:rnca-1 ios, fê-lo 

1 

com tant~ infelieidade que 
e~te llie at1ng1u urn pé, ticHn-

1

1 do a ~'.l'iunç:.t b·lstante maguá
da. 

1 

A. cl'i:1nça ern Hlha de ÜIJ-
mingo'-' G,JOç:ilve..;. 

1 

Fni µe11--arla no no"so 
H1)spital pelo" di ... tintos clini
cos Srs. Dr'. J11fw e Fer11an-
d1> Ban·os. 

* 
~arnbem n:1 freguesi;:i das 

~fannhas, quando um 1·apHz 
fi 1 ho de João AI velo" prnce. 
dia ao levantamento' ele um 
coreto, fê-lo com tnnta infeli
cidnde, que, e.;;te, se desar
mou, e o rn3gunu bastante 
em uma perna 

Felizmente o seu eo;;tRdo 
não é de grande gl'avidnde. 

----···-----
Aea•lemieos 

Já se encontrnm entre nó-; 
quasi todo..; 11s acarlP.rnicos 
de~la vila, que em diferente 
terras frequentam e.;;tabeleci -
mentos de en-;r 1111. 

Os nossos curnpl'imentns. ·----···_......., ___ _ 

PllAI 
Nas escolas oficiais da 

no ·sa viln, já se encont1·"m a 
P''ssar a época dt:i b<lnh0s ª" 
educandas do Colegin do :\Ieni
no Deu~. de Barcelos. 

* 
Dr .. \.délio ltiarinllu 

Com sua Ex.ma Familia 
' encontra-se a banhos nesta 

praia, estf> no%o bom amigo, 
d1stint11 clinico, da cidade de 
Barcelos. 

* 
.-l rtur lloriz 

Encont1•;1-se a banhos nes· 
tn prnir1, o Sr. Artur Roriz, 
prestigin-so comandante dos 
Bombeiros V uluntarios de 
Barnelos. 

* 
Uoronel Bar1•os 
A pa-.;sa1· a época de ba-· 

n hos tambem se encontl'a 
11estn vila n nos<:O bnrn amiao 
Si-. Tenente-Coronel Augu~
to Gonçalves Pel'eira de Ba1·-
1·os, 2. 0 comandante de al'ti
lhflria 5, da Serra do l'ilar. 
Po1·to. · 

* 
Tnmbem se encontra nes-

ta vi la n passrt 1· a tem pl)rada 
de banhos a Ex.ma Fflmili'\ 
rlo Arquitectn snt'. Arménio 
Lnsa. 

' 1-:ng4.•nlleiro Tt•ixe ira 
Com sua Ex.ma Familia . ' enco11tra--.e ~nt1·e nó', a pa~-

sar a estaç:io calmosa, o S11t'. 

Engenheiro Tetxeirn, da cida· 
de de Braga. 

.. 
Com sua Ex.ma Familia 

encont1·n-se Lambem nn nol'sa 
prnia a passar H est:içi'tn cnl-
1n-1sa n sn1'. Capitã11 Antonio 
J ulin de Mato"', da cidade de 
B!·ag''· 

----···------
S ··nho1•a dct Lago 

No aprnsivel lugn1· da 
Barca do Lago, realisou-8e 
no ultimo dnmingo as acostu· 
madas e impnnentes festas 
em honra de No.;;!'a Senhora 
rlo Lngo, Bom Sucesso e 
Santo Ovrdio. 

Alr ncrirl'em todos os 
anos dezenas de fora-.teil'O<::. 
po.i s é excelente o pn sseio 1·i~ 
ac1mn. 

As musiea---a do Orfa
nato de V1nna d11 Castelo e a 
da Pov1H\ de Vnrzim, fizernrn 
de:-l11mbrn1· os fo1•a-..teirns com 
as suas variadas ' peças. 

r~w m~rntHíl 
NO flCf AS OE FAO 

3 r-7-939. 
No di~ 26 J~ co:-rente, pas-

sou o aíll\'trsano natalício da 

l
i Ex.mJ snr.a O. Idalirn Cardoc;o 

Penetra, espm:i do n ;SSo amigo 
1 snr. :\1.rn uel Gomes Penetra ! conceituaJ J cJmerc1ante nest~ 
{ loc.1lidaJe. 
: 0:; noSS')S p.1r.1bens. 
1 - -O gaverno ac,1ba de sub. 

1 
siJiar .ª nossa fregu:.!si.\ com a 

1 
qu.rn~1a de )7.5orJ.::1J'.)O desfria-
d·)s a uma estrada d.t Senhora 
d1 B m:rnça á Pr.1Í.l de banhos. 

1 E' urn grande melhoramen
I to pJr,~ a n .. Jss.1 freguesia e que 

h 1 mu1t.os ;mos era almejado. 

1 

Muno contribuiu para esta 
grande obr.t, o Ex.mo ·snr. Ca
pitao Jorge Larcher, presidente 
Jo Grupo « \migos de 
F~O» que nesta fr~guezi.1 con
ta 1nurneras sirnpati1s e de quem 
fã.) tem muito a esperar. 

--Esta a receber uma aran
Je remodebção o salão dob rés
-do-chao, da «Club Fãozense,. 

O que não achamos muito 
justo é que a sua direçao se auar~ 
d asse para dar i ni-:io a ess~s o
bra~ em o..:asiao em que tudo já 
devia estar concluído. 

Descon hemos a razão. 
--E' extraordtnario o nu

mero de familias qJe se encon-· 
tn 111 na nossa praia a veranear, 
esperando-se, ainda muito mais. 

l) . ara o pnx1mo numero da-
remo os nomes das familias nes
ta praia a veranear. 

--Encontram-se hospeda·· 
dos na nossa •Pensão Ca
vado», o snr. José Rodrigue5" 
e esposa, do Porto. 

--P;utiu para o Port0 o 
snr. Sebastião Fonseca, sua es
posa e filhinhos que fo"'am hos
pedes da ccPcnsão Cavado». 

Correspondente. 
----------

Noticiário de Forjães 
1 

AGOSTO, 9 

Da Porto 
. Par.a mais comodament:~ pas

sar a estaç;\o calmosa, regressou 
da cidade do Porto ao seu cotá -
ge, em Forjats,. acompanhado 
peLi ex.ITla fa,nilia, o ilustre pro
fec;snr de instruçao priinaíia, sr. 
Albino Martins de Faria. 

' Fnia-se acompanh:ir por seu 
filho, recet~1 :casado, do que já 
dern~s not1c1.1, s11r. AmJncio Q. 
M.ut~n.s Je Faria, empregado 
Mum.:1p.il no Porto, assim como 
sua gentilissima cspos.1. 



rag. 3.ª 

Apresentamos os nossos 
mais sinceros cumprimentos de 
boas vindas. 

Para o hospital 
Devido a um antráz recolheu 

ao hospital <le Barcelos no ulti
mo sfoado o ilustre Delegado 
Escolar do Concelho de Espo
sende, snr. José Albino Alves de 
Faria. Foi internado para ser o
perado e, com mais facilidade o
bter a sua cura, o que relem· 
brando o sofrim '.:-nto que o tem 
vindo apoquentando há bastan
tes dias, seria um facto provi
dencial, o seu rapido restabeleci
mento, de que nós somos pron
tos em aplaudir com regosijo as 
suas mais rapidas melhoras. 

Tridoo do SS. Cora
~ão de Jesus 

No ultimo domingo ter:r!i
nou o Tríduo do Sagrado Cora
ção de Jesus estando as praticas 
ao cargo do Rev.mo Snr. Dr. 
Molho de Faria ilustre professor 
do Seminario de Braga. Dur;tnte 
os cinco dias de preparação o sr. 
Dr. demonstrou eloquentemente 
nas suas praticas, o dever dos 
cristãos: mais não se podia dese
iar. 

-Tambem houve imposi
ção de emblemas a 12 associa
dos da J. A. C. Fiminina, cuja 
cerimonia foi presidida pelo snr. 
Dr. que aproveitou a oportunida
de para uma alocução adqüada 
ao ácto. 

Excursões 
Continua a sêr extraordiná

rio, o movi:nento de excursio
nistas, que se rc:sgista tQdos os 
domingos, a esta lo.:alidade; sc:n
do a Quinta de Curvos, e as 
Escolas Rodrigues Je Faria, que 
mais têm sido admiradas por es
tes incansaveis vezitantes. 

e. 
-----···-----

Comissão de Viticul
tora da R•~giào dos 

'1inbos Verdes 
-*-

C'01il U~J(;Jl DO 
Comunica-se que esta Co

missão Executiva, com o fim de 
facilitar aos Snrs. Vinicultores o 
conhecimento dos preços corren· 
tes do vinho verde, cieliberou 
mandar, mensahente, às 48 De· 
legações, desta Comissao de Vi
ticultura, um mapa et.ü que ;:;e
rão indicados quais os preços do 
vinho verde na origem (45 con
ceihos) e centros consutr.idores 
do Porto e ce Lisboa. 

Porto e Comissao de Viticul
tura da Região dos Vinhos Ver
des, 16 de Junho de 1939· 
O Presidente da C. Executiva, 

(a) Manuel de Espregueira e Oli
veira. 

«O •~SPOZE.:\'DENSE» de a 9 de .~gosto de 1939 

Volta a Po1•togal 
em Bleielete 

~\1a p~·oxima segunda-feira 
pelas 2 horas da taràe ap1·0-
ximadamenle, passa nesta vi
la a caravan::i ciclista da volta 
a Portuglll em biciclele. 

A desistencia de Nicolau 
e Trindade fez c 1im qu?, ora· 
pasio deixasse de falai· na 
volta, pois eram os nomes 
que andavam sempre de boca 
em boca. 

-~---···-----Colegio Franco-Lusitano 
R1?sult2dos obtidos 11os exames, no 

ano lectivo de r938-r939. 
ln strucção _primária. -f. 0 grau 
Arlete de Sá Pereira e João 

José Rodrigues de Freitas, apro
vados. 

2. 0 grau: Rosalina Terra de 
Sousa, distinta e Teres,1 F. Ro
drigues rle AreiJ, aprovada. 

Exames de ad111issao ao Li
ceu: Maria Augusta de Sousa 
Miranda, Rosali11a Terra de Sou
sa e Teresa Ferreira Rudngues 
de Areia, aprovadas. 

Instrução Secundaria 
Exames de I .ºCiclo ( 3. 0 ano) 
AprovJdos em tôdas as Ji:>

ciplinas: 
Aida Mariz da Venda (di)tin

ta em Ciênfr1s), Armindo de 
Carvalho Torrinhas, João Car· 
doso Monteiro (distintos em por
tuguês Francês e qências). Ma
nuel Alves dos Reis, Manuel Jo
sé Maria d~ Oliveir;1 Li1111 E
vangelista d,1 Silva (distintos em 
Ciências) e M,rnuda Ferrund,1 
M;igalhães C()utinho. 

Maria An1élia J .1 Fonseca 
Gomes da Cnsta, apro,·ada em 
português, Francês, Ciências e 
Mate111atica. 

Exames Je 2.º grau (6. 0 ano). 
A provados i.:m tôdas as dis

ciph1s: 
Fernandu Ribeiro de Barros 

Lima (distÍiltO em História), Jo
sé Tavart.s M11\.jues e Maria Ifi
géni ,1 Li111a Evagelisu da Silva 
(distrnta ein Inglês). 

Eduardo Reg.idu de Carv:1-
lbo, aprovado ern portugués-1.1-

. tirn, Inglês (distinto) Histôria 
(distinto) e Ciê11cias. 

João Alherto Terra de Sá, 
aprnvaco em Inglês e História. 

Edit August ·-1 MirandJ, apro
vada em Inglês e História, Ma
rLi Amélia F. Rodrigues de Areia, 
aprovada em português-Latim, 
Inglês e História. 

Mari.i Cândid.1 F. Rodrigues 
de Areia, aprov;1da em História. 

···~4 -•4 • 

~Jdltorial 
O nosso artigo de fundo 

de hoje pe1·tenr·e no nosso es
clarecido colega da capital
Jarnal da tarde, de 1 do co1·1·en
te. 

.. en~ão Jl~ira 
Chamamos á atenção dos 

nossos presados leitores para o 
anuncio que vai n:1 4.ª pagina, 
referente á P ENS.~0-M EIRA, 
do Porto, pois a.:aba de sofrer 
urna grande remodelação, sendo 
actualment·~ uma das melhores 
do Po~to. 

·~------------~-Eu rico S:uneiro 
Encontra-se, na .. praia de 

Apulia, cnm sua Ex.ma Fa
mili1\1 o SI'. Eurico Sameiro, 
importante prnprielario da ci
dado de Braga. 

Os nossos cumprimentos. 

Por am~bilidade para com o 
nosso jornal, o c.·mbecido poeta 
português snr. A .. G~Rl-
8 \.L ~BI resolveu oferecer 
come; brinJe a'.)S nossos leitores 
um livro seu, que se encontra no 
prélo, e que será enviado a quem 
o pedir. 

Este livre tem sido já mui
to solicitado e a edição tem uma 
tiragem limiu1d.1 de exen1plares. 
Por isso, acl)nselh,unos aos nos
sos leitores a fazerem já O'> seus 
pedid1JS, em carta, acomp.\11ha
dos Jêste anuncio e de omes
co 110 ern sêl t>S do correio. 

Todos os pedidos devem ser 
feitos pa:-2: 

A.· G A 9.IBÁLD[ 
R. Câttdldo Reis, :l.'~-2.0 

BR t.G.l. ( e•ortugal) 

·----···----
.l na _,laria Duarte 

{a Li,orisá) 
Dispnndo rle long=1 prática 

rl e e, 1lchoi' ,. ia, encarrega- se 
da confecçãn de C• 1lchões e 
J'A<:pec1ivo acoleboament11 a 
palhr., folhelho ou sumaúma. 

Executa cnm brevi
da 114~ ., llerfeieao. 

Preeas mndieits. 
Rua António A breu. 

E.;;p1>~ende 

11 I t1 1 J 1 ( ) G L\ F 1 ~ 
« Grn.11 dt• Eneielopn

dla PortO!fOesa e 
Ui•aslleira>. 

Com a pont:.ialidade e a se
riedade gue são apanágios da E
ditorial Enciclopedia, Limitada, 
de Lisboa, apareceu em todo o 
p.ií-; mais urn fascículo, o 5 ) ·º 
da se 1· ie, d l (( {~ran ... , •;n
clel opéd ia Portogou
sa e Hrasilt-h•a)), esse 
monumento impredvel da cul
tura portuguesa que os seus 
pl'elos veem produsindo para 
honra de todos nós, os portu
gueses. 

O fac;ciculo, refere·1te ao 
rnê'> de Agosto, é ver,L1Jeira
mente excelente e c!e sob:rb a a
presentação. 

Orn.tdL' de duas belas gra
vmas em separata, do maic; al
to valor docume ital, este fas
cículo insere qu.rntos artigos, na 
alfabetaçãJ, então compreendi
dos entre os vocábulos C.aei
lh 11.s e Cala!ID tratados por 
urna seleçao de grandes valores 
da no<>Sl ir.telectualidade, entre 
os quais Dr. Joao Rirreira, Prof. 
Charles Lepierra, Prof. Mendes 
C'Jrreia, Prof. Ferreira de Mira, 
Prof. Luiz de Pin:i, Gastao de 
Sousa Dias, Prof. Peres de Car
valho, Prof. Henrique de Vilhe
na, Eng. Ferrara Vaz, Eng. Mi
guel de Paiva, Dr. Xavier Mu
ratn, Eduardo Moreira, Dr. An
tónio Sergio, Dr. Francisco do 
Carmo e Cunha, Dr. Filomeno 
Lourenço, Prof. Luiz da Cunha 
Gonçalves, Dr. J.~ime Cortezao, 
etc., etc. 

Entre muitos outros são no
taveis, pelo seu desenvolvimen
to e actualisaçao os artigoc;: Ca
fé, Caixa, Caciquismo, Cacodi
lato, Cadaval (Duques de). Ca
dáver, Cal, Cagliostro, Cafre, Ca· 
ducidade, Cadência, Cadeia, Ca
damonte, etc. 

Agora que os editores-pro
prietarios fornecem graciosamen-
te, a quem lhos pedir para a 
P..ua do Alecrim, 38, Lisboa,_ to- • 
dos os elemen\:os necessários pa-
ra que possam~ sem qualquer es' 
tôrço financeiro entrar na pos-
se imediata dos quatro lindos 
volumes ja publicados, em enca
dernJções luxuosíssimas" pagan
do-os de forma quási insensível,, 
decerto muitos dos que desej1-
vam possuir esu obra mas he
sit:wam ante ::i sua rn:ignitude, 
se animarão a inscrever-se como 
assinantes de tão li.til consulta. 

PUBLICAÇÕES OIVERSAS:-

-0 fasciculo 87 da preciosa 
obra-Terras Portuguezas-ar
quivo histórico-Corografico, or
ginal do nosso velho amigo e 
ilustre colaborador s.r. João Bap
tista de Lima. da Povoa de Var·· 
zim. o qual já alcança a letra R 
e Reigada ), e de pag. l 9) a . 
224. 

Na capl lê-se o seguinte: 

«LIVROS 

Temos uma grande quanti
dade de livros, antigos e mo-
demos, p.ua vender com o des
conto de 20 a 50 "'[<>· Brevemen
te deles faremos e distrlbuire-
rnos um interessante catálogo. 

Que;i1 precisar de rivros. pe
lo menos antigos, que se nos. 
dirija imediatamente «Terras Por
tuguguesas» -Povoa de Varzim. - , 



-Os numeras 69 e 70, Ja 
Rerist'l do DepúrlrLmcnto Nacio
nal do Café, publicaçã') que vê 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está no 7.0 ano de pu
blicação. 

-Temos presente o n.º 308, 
ano IX, do Jornal «O Contri
buinte», semana rio defensor e 
guia seguro do contribuinte, que 
se publica nos dias 5, I 5 e 2 5 de 
cada mês na cidade de Lisboa, 
debaixo da direção competentís
sima do sr. Jayme Ribeiro, reda
tor principal. 

O seu custo é modico, 3 6 
escudos cada ano. 

Assina-se na rua da Palma, 
I 16, 2.0 --Lisboa. 

- O n.0 4, 1 .0 ano, da A-· 
gricultura, mensario de propagan
da agrícola no norte, cuja distri
buição é gratuita. 

-Está publicado o n.0 24, 
ano VII, da Alma Luza, publi
cação portuense, cuja distribuiçao 
se faz gratuitamente. 

Traz colaboração da maior 
parte das terras do paiz sobre re
gionalismo. 

-O n.• 5 70, 6.0 anü, do 
Boletim de Informações, publica
ção interessante e de precisão. 

-O n.0 4 do volume 48 
da Revista de Guimarães, orgão 
da Sociedade Martins Sarmen
to, pertencente a Out. e De
zembro, do ano findo. 

-O n.º 144, ano XIV, Ja 
Revista do Instituto do Café, do 
Estado de S. Paulo, pertencente ao 
mês de Fevereiro deste ano. 

Agrarlecemos. 

- O numero 8, da in · 
teressante puolicação mensal por
tuense-Raio de Sol, que conta 
já XV anos de publicação. O 
numero recebido é de Junho, ano 
corrente. 

-Temos presente o n.º 4, 
1: ano da Juventude, publicação 
mensal lisbonense que se publica 
em Lisboa. 

- Os n.os 96 da Humani
dade, sem,rnario de grande pu
blicidade da capital. 

-Temos presente o n.º 22• 

6.0 ano, d1 Ref)ista de Contabili
dacle e Comercio, que muito re
gularmente se vem public~ndo 
no Porto, trimensalmente. 

Redação: rua da Formiga, 
n.0 40-A-Porto. 

- Temos presente o n. J 5, 
do interessante semanario lisbo
nente, Rim 1im Tim, jorn.il ilus· 
trado e dedicado á rapaziad1 por
tugueza. A sua leitura e ilustra
ções são muito interessantes e de 
grande curiosidade. 

-O n: 16, pertencente ao 
4: \'ciume do Arquiro do Dis
trito de Aveiro, revist:t trimestr.i l. 
que com este numero agora pu
blicado complet.1 o 4.0 ano, tan
os s;to i•í o<> pul>licid )S. 

Contém este volume 3 20 p::i 
ginas com u11.1 in lice alt ibetico 
das materias contidas. 

E uma publicação que bonri 
o país e as letras portuguez.1s. A 
sua assinatura é de 20 escudos 
por ano, ou 6 escudos por cada 
numero avulso. 

Publica-se em Aveiro en 
numeres de 6..j. pJginas. 

-O n.º 7 do mez Je Julho 
do Bolt!tim M. dris Mi.-;.,õe .~ Framcc· 
nas e da Ordem Tercl'im, cuja pu -
blicação se faz em Brag<1, deb.1 i 
xu da conspicu.i direcção do Rev. 
P.8 Luiz de Souza. 

O custo da f\SSÍnatu ra l de 
10 escudos por ano, pJfa Portu
gal. 

-----···-----
·O ;-·spozenclense» 

Está-se proc~dendo i co · 
brança da assinatura deste jor
nal refrrente <l t t 1.º semestre de 
1938 -1939, p.1r.! o qual espera
mos o bom acolhimento dos 
nossos assinantes. 

Uma obra de cultura de história nacional 

Enciclopédia Histórica de 
Portugal 

Dirigida por 
1'. ltoarte de ~Im"ida 

O mais interessante arquivo 
da história pátri.1 

Dirigir pedidos a 

João Romanc 'l'orrcs 
LIVRARIA EDITORA 

70, Rua Alexandre Herculano, 76-LISdOA -----···-----
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1~e ~de .4.gosto de 19:19 

..mlnla llcal l11gk~a 

PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA 
Estes paq netes !!ahe1n de l.lsbo;a ou dia 

Negulute e mais os paquetes: 

'1 (1) HJG HLAND PATRIOT em de Agosto para Pe1·-
~ nambuco, Bahia. Rio de Janeil'o. Santos, Montevideu e 

Buenos Ayres. 
(.2 ALCAlVTtl R-1 em 14 de Agosto par<.1, Pernan"f:>uco, Rio 

de Janeir J, Sa 11tos, Jfont~ u i1.te1' e Bi,enos Ay1·es. 
"4. (1J BlGL .4ND J10.VAL

8
?CH eR~ d15 rde Agosto pa1·~6 Las • 

..,,, l '<tlmas, Pe.·nambaco, aia, w e .1aneiro, Santos, ,r.1onte- tO 
<O videu e Bitenos 1-1fres. • 
9' 1 1) Aceitam passageiros de 1. •, Intermediaria e 3.• cla.sses. • · o 12) " e > r. 1

, 2.• e 3.aclasses • 
~ Na n.gencia do Por to pl>1e1 n ,s s t"') , ~ > · 1.; ;,\!!!êlr O'li ...te 1.a cl11.ssc cSt:olher os bc· • 
VI liches á vista das pLm tas dos pa, 1uete; , MA-j PARA ISSO RECOMME:-;DA" 
• :\IOS l'O DA A AN'TEClPAÇÃO . • 

• Oii'ig 11· ·io-; 1i1ii1;os •t1/e 1i lt! { no no1·ti- .te Po1·t1tgal: 8 
G ·rA..:i:rr & co. • 
• l!I, 11:JA 1) 1) 1 ~!<' \ ,'H'~ [) 1rn~1uvug. --POtt.TO .. 

= •• ;;;;;;;esp;;;• ;~;;:~ •••••• ! 

so:a .A ::DJ:REÇ.Ã. ':::> DO 

llEsrrAUBAN'fE MAllIASt\fHA 
Roa de Santo lldf'fonso, ~1'1 a ~'73- :\. 

~O~":I"'C> 

f>ensões .. ~ornpletas desde J 2.~00 

filíJ)!ll[l!L!Ul~ ~(J)llllP~Illl'ruIUll!m llJY1à~ 

L 
Rua t•nta•ada eom Hall de espera. 

R .iDIO E TELt;FO~E, :i881 
Quartos mobilados para familias a preços excepcionais 

Almocos a 4iooo ~~ JanUires a sioo 
:MESAS AO AR LIVRE-VER PA~A CRER! 

mrom r:n m~m~U'CD !. ! ! 

Eis a divisa I 
Agraaece urna visita 

Ao CON U R 

Faél)ààà ilull\i11ad~. 


